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RESUMO 

 
Introdução: A paralisia cerebral (PC) é um conjunto de distúrbios motores e de postura em 
decorrência de um defeito ou alteração no encéfalo em desenvolvimento fetal e infantil, causando 
limitações de atividades com sintomas desencadeados nos primeiros anos de vida. Para a melhoria 
da funcionalidade dessas crianças, dos tratamentos aliados a fisioterapia, são abordadas 
atualmente, a Realidade Virtual (RV), a qual consiste na “criação de um ambiente totalmente virtual, 
tridimensional”, onde o paciente pode interagir através de “estímulos visuais, táteis, auditivos e 
sensoriais ou até mesmo sendo utilizado na reabilitação da marcha, equilíbrio e coordenação 
motora. Objetivo: Mostrar a eficácia da realidade virtual no tratamento de crianças com paralisia 
cerebral, através de uma revisão integrativa. Métodos: Trata-se de um estudo realizado através de 
um levantamento bibliográfico por meio de uma revisão integrativa. Resultados:   Foram 
selecionados, por meio de busca eletrônica, no dia 09 de fevereiro de 2018, artigos nas bases de 
dados MEDLINE, LILACS e SCIELO. Após a aplicação dos critérios de exclusão, foram 
selecionados 5 artigos, sendo que 3 eram estudo de caso, 1 ensaio clínico não randomizado e 1 
investigativo de natureza exploratória e descritiva, todos qualitativos, em indivíduos com idade entre 
7 a 18 anos. Dos 5 estudos incluídos nesta revisão, 4 tratavam da realidade virtual aplicadas e 1 
abordava a reabilitação através de jogo em realidade virtual parcialmente imersiva com intuito de 
atingir a recuperação motora e cognitiva do paciente, de forma lúdica e interativa. CONCLUSÃO: 
Os achados desse estudo levam a concluir que, a realidade virtual pode sim influenciar para a 
prática efetiva na reabilitação motora e de equilíbrio para pacientes com paralisia cerebral. 
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